
PROGRAMA 

 

 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: BIOTÉRIO 
 
 
1. Utilização das espécies convencionais de animais de laboratório.  
2. Ética na experimentação animal.  
3. Higiene, desinfecção e esterilização.  
4. Nutrição dos animais.  
5. Equipamentos, Materiais e Insumos no Biotério.  
6. Macro e microambientes.  
7. Comportamento, contensão, sexagem das espécies convencionais de laboratório (confecção 

de mapas genéticos e registros).  
8. Reprodução de animais de experimentação.  
9. Criação e manejo de cobaias.  
10. Criação e manejo de camundongos.  
11. Criação e manejo de ratos.  
12. Principais zoonoses.  
13. Saúde das espécies convencionais de laboratório.  
14. Transporte de animais de laboratório.  
15. Estresse de animais de laboratório.  
16. Eutanásia de animais de laboratório.  
17. Descarte de carcaças e de material contaminado  
18. Fatores que influenciam no resultado do experimento animal.  
19. Segurança no trabalho.  
20. Técnicas de risco desenvolvidas na experimentação com roedores.  
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